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Negros começam a trabalhar mais cedo e se aposentam mais tarde no DF

18/11/2008 Correio Braziliense
Os negros começam a trabalhar mais jovens e se aposentam mais tarde. A informação faz parte da pesquisa Os Negros no Mercado de Trabalho do Distrito Federal, divulgada nesta terça-feira (18/11) pela Secretaria do Trabalho e Departamento Intersindical de Estudos Socieconômicos (Dieese), em comemoração ao Dia da Consciência Negra, comemorado na próxima quinta (20/11).

A população negra desempregada é proporcionalmente maior que a população não-negra sem trabalho. Segundo a pesquisa, de cada dez desempegados no ano passado no DF, sete eram negros. No mercado de trabalho, 64,5% dos trabalhadores eram negros. Desse total, 81% estavam ocupados e 19%, desempregados. 

A maior parte da população negra do DF em 2007 trabalhava no setor de serviços. O índice chega a 62%. No comércio, 15,7% dos postos de trabalho eram ocupados por negros e o trabalho doméstico correspondia a 11,9% da ocupação. A construção civil, setor em que predomina a mão-de-obra masculina, possui uma maior presença de negros do que de não-negros. De acordo com o Dieese, a construção civil é caracterizada por alto grau de informalidade, baixos salários, jornadas de trabalho extensas e elevada rotatividade. O trabalho doméstico, ocupação tradicionalmente feminina, também reúne uma maior parcela de negras (23,6%) do que de não-negras (12,5%). 

Rendimentos

De acordo com os dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) de 2007, na qual a pesquisa foi baseada, não apenas a diferença de rendimentos entre negros e não-negros no DF ainda continua alta, como também é grande a desigualdade de salários por cor nos últimos 10 anos. 

Em 1998, o rendimento de um trabalhador negro representava dois terços do rendimento de um não-negro. A desigualdade estava em 65,9%. Em 2007, essa mesma relação estava um pouco menor, aos 61,5%. 

Emprego público

Enquanto de cada 100 pessoas economicamente ativas quase 70 são negras, no setor público, de cada 100 ocupados, aproximadamente 54 pertencem à população negra. Nas instituições públicas do GDF, eles representam 60,4% dos ocupados. 

Mas, segundo mostra a pesquisa do Dieese, os negros presentes no emprego público no DF tendem a ocupar os postos de trabalho de menor nível de escolaridade. Em 2007, do total de funcionários públicos com o ensino fundamental completo ou o ensino médio incompleto, 67% eram negros. Na outra ponta, dentre os funcionários públicos com ensino superior, 45,7% eram negros e 54,3% não-negros.
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